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RESUMO 
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Devido às crescentes mudanças ocorridas no cenário tributário, é de grande importância o papel de orientação 
dos escritórios contábeis no planejamento das empresas. Desta forma cabe ao contador atualizar-se à legislação 
para que, assim, possa apresentar as melhores opções para seus respectivos clientes. Diante do contexto 
expresso, este trabalho tem como objetivo avaliar o grau de conhecimento dos profissionais que atuam nos 
escritórios de contabilidade de Navegantes / SC no que se refere às mudanças do Simples Nacional vigente a 
partir de 01 de janeiro de 2018. O referido estudo tem como base a Lei Complementar nº 123 de 2006, que 
regulamenta a modalidade tributária do Simples Nacional, alterada pela Lei Complementar nº 155 de 2016, que 
traz as principais mudanças que ocorrerão a partir de 2018. Foi uma pesquisa exploratória e de campo, com os 
dados coletados pessoalmente, levantando uma análise quanti-qualitativa. A pesquisa de campo foi composta 
por 24 micro e pequenas empresas de contabilidade no ano de 2017, na cidade de Navegantes, as quais 
responderam vinte perguntas, sendo 11 de ordem prática e 9 relacionadas ao perfil dos respondentes e sobre o 
escritório em que atuam. Pode-se observar que a maioria dos profissionais responsáveis pelo departamento 
fiscal são do sexo masculino com mais de 31 anos e grande parte tem experiência à mais de 5 anos nessa área. 
Com os resultados obtidos, referente as perguntas práticas sobre as mudanças na legislação do Simples 
Nacional, notou-se que apenas 46% dos entrevistados obtiveram um aproveitamento superior a 50%, indicando 
assim desconhecimento e despreparo da maioria destes profissionais, visto que para a empresa manter as 
vantagens tributárias com as novas mudanças, faz-se necessário que um planejamento antecipado. 
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